
  

 

 

 

 

 

 

Cuidados de enfermagem veterinária em animais de 
companhia 
Contribuição para estudo da dirofilariose em cães no 
distrito de Castelo Branco 
 

 

 

Licenciatura em Enfermagem Veterinária 

Carolina Santos Carvalho 

 

 

Orientadores 

Luís Manuel Faria Teodósio Figueira  

Raquel Maria Carrega Venâncio  

 

 

 

Relatório de Estágio apresentado à Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Castelo Branco 
para cumprimento dos requisitos necessários à obtenção do grau de licenciado em Enfermagem 
Veterinária, realizada sob a orientação científica do Doutor Luís Manuel Faria Teodósio Figueira, 

Professor da Escola Superior Agrária de Castelo Branco do Instituto Politécnico de Castelo Branco e 
orientação externa da Doutora Raquel Maria Carrega Venâncio, Médica Veterinária da Clínica 
Veterinária de Castelo Branco, em Castelo Branco. 

 

 

Outubro de 2016 

 



III 

Agradecimentos 
 

Agradeço a todos os docentes da licenciatura de Enfermagem Veterinária da Escola 
Superior Agrária de Castelo Branco pelos ensinamentos concedidos ao longo dos três 
anos. Em especial, ao professor Manuel Vicente, coordenador do curso de Enfermagem 
Veterinária, pelo apoio, conselhos e disponibilidade. À professora Ana Matos pelo apoio 
e por disponibilizar o Laboratório de Parasitologia da Escola Superior Agrária de 
Castelo Banco.  À engenheira Telma Brida pela disponibilidade, prestabilidade, ajuda e 
compreensão. À Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Castelo Branco por 
disponibilizar o equipamento, materiais usados no próprio laboratório e também 
utilizados na colheita das amostras de sangue. 

Um obrigado, em particular, ao meu orientador interno, professor Luís Figueira, 
pela compreensão, atenção prestada, disponibilidade e apoio.  

Agradeço à minha orientadora externa, Dr.ª Raquel Venâncio, pela confiança, 
conselhos e apoio tanto pelo trabalho realizado como estagiária como também na 
escolha do tema deste relatório.  

A restante equipa da Clínica Veterinária de Castelo Branco, Dr.ª Margarida Tomé, 
Dr. Pedro Cardoso e aos Enfermeiros Veterinários Márcia Branco, Diogo Perdigão e 
Sílvia Lopes um enorme obrigado pela integração, incentivo, apoio, motivação, 
amizades desenvolvidas durante o período de estágio e pelos ensinamentos 
contribuindo para o meu crescimento profissional.  

Um agradecimento especial aos meus pais, Teresa e Ilídio, por acreditarem em mim, 
pela confiança e pelo esforço que suportaram. À minha irmã, Ana Rita, pela motivação 
e conselhos e à minha família. Espero que sempre os orgulhe.  

Às minhas amigas, Sofia Vieira, Catarina Fitas e Alice Barros que apesar da distância 
a amizade permanece e sempre me apoiaram.  

Aos amigos que fiz em Castelo Branco, em especial à Adriana Silva, à Beatriz Diniz, 
à Catarina Macedo, à Inês Pedro, à Ana Sousa por todo o apoio.  

À minha amiga e companheira de estágio que sempre me apoiou, Ana Catarina 
Proença e, ao meu amigo, Diogo Rosa, por toda a disponibilidade, apoio e ajuda.  

Por fim, à minha cadela Kika por me ter despertado mais o interesse na área das 
ciências Veterinárias.  

A todos o meu sincero Obrigado!  

 

 

 

 



V 

Resumo 
 

O presente relatório tem como objetivo descrever todas a atividades realizadas 
durante o período de estágio na Clínica Veterinária de Castelo Branco, dar a conhecer 
a doença dirofilariose e o papel do enfermeiro veterinário tanto no trabalho 
laboratorial na deteção de microfilárias como no aconselhamento ao proprietário da 
profilaxia necessária. 

A dirofilariose é uma doença parasitária transmitida pela picada de um mosquito 
tendo uma distribuição mundial. É considerada uma zoonose, contudo atinge 
especialmente os cães.   

Neste relatório procurou-se ainda fazer pesquisa de dirofilariose a 177 cães no 
distrito de Castelo Branco durante 3 meses. Os resultados evidenciam que a 
prevalência foi de 1,69% nos animais testados.   
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